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POR MAIS DUMA VEZ te

nho comentado com

bem merecido elogio a ,acção
do Comissariado do Desem-,

prego, instituição que .alguns
ignoram, que uns tantos de-

f
•• ••

precianvamente Criticam e

que bastantes tentam apro
veitar para dar largas 'a demo
cratica vadiagem.
Apesar de tudo, 'valeris a

pena indagar dos anteceden-
.

tes políticos e das ligações
dos que se inscrevem no Co
missariado do Desemprego
indicando aptidões que não'

possuem,' solicitando ocupa
ções que nunca desempenha
ram e alardeando desgraças
sobre desgraças em que a fan
tasia tem farta dose. Neste
capitulo, o bem elaborado fi
cheiro daquele organismo dá

pano para rnangas a quem
quiser um dia profundar o

.

estudo damentalidade que os

p.gliticos
. haviam' conseguido

criar em Portugal., '

, A verdadeira politica social
assenta no alicerce do tra-

balho. ,

•

O Comissariado do Desem
p'rego dispôe de largos recur
sos que cobra principalmente,
de quem trabalha. Seria pro
fundamente injusto que' quem'
nobremente constroi com o

suor-de seu rosto, alimentasse
vadios, verdadeiros parasitas:
dá Humanidade.

,

, Há, é certo, quem, por cir-:
cunstâncias independentes da
spa vontade, esteja desempre-.

.

(CoN.e,LUI NA. 3.· PÁGINA)

Carteira-
Perdeu-se .no dia 24 de Julho

uma carteira com a imporrân
cia de 20:tPOO, um bilhete de idea
tidade, guia de inspecção, que
precisa de ser apresentada na

Câmara de Tavira esta semana,
e vários documentos que fazem
falta. Quem encontrar e favor
entregá-Ia a Daniel Lima, resi
dente na Conceição dé Tavira,

F:ES'TJ:VAJ:S NAU'TJ:'COS
. .

tm Oila Rtal
.

dt Santo JlntónlO
Nos dias �21 e 22' de' AgOst.o
/

.Drganízadas pelo Centro E�
pecial de Vela da Mocidade Por
tuguesa e em colaboração no pré.
sente ano com a Delegação do,
Clube- Náutico de Portugal, repe-

.

tem-se. em maior amplitude as

provas qu� desde há dois anos

se vêm realizando nesta Vda, com
óptima ,':"!is�o das condições e�.
eepclónals que lhe faculta 1J no '

Guadi�na. '. .
.

Do programa· fazem p.arte tor·
neios . das clãsses de', Lusitos,
Snips, Sharpies .gm·2 .. e ainda,
provas de remo em yo lies.de mt,..
.Dos concorrentes, além desses

. péquelÍos,vel�jadores que .o� Cen;
tros da M. P. têm instruido, ou
ttos desportistas nauneos deram
•. sua adesão nas- outras classes. '

Estarão representados além dos
Centros. de Vela da Divisão .do
Algarve (�Ila Real_de Santo An
tónio, Tavira, Olbao, Faro, Al
bufeira e Portimão) 'os de S.e�u.
bill e Lis?oa� esperando-se ainda

as inscrições dos dé 'Seixal e

Barreiro.
Das entidades paniculares

além dos representantes da De.
legação do C. N. P., os do Sport
Lisboa e Faro.

.

.

• Teremos', .

assim, oc·asião dé
verificar espectáculo inédito no

Algarve, visto que nas provas to
marão parte cerca de 40 embar
cações, das quais IO Lusitos,
três Snips � dois Sharpie¡s g, da
frota local, por vezes correndo
simultâneamente,

.

Estão instituidos variostrcfeus,
abrilhantando. ainda as mesmas

festas a Banda da MOlúdade Por
tuguesa de Albufeira.
Estamos certos de que Vila,

Real se encontrará satisfeita com

tal empreendimento, que demons-
.

trará não só a actividade náutica
local como ainda de todo o AI·
garve.

. . " .

O programa deflnitivo será em
'

breve distribuido.
'

VILA. BEAI. DE ·SA.NTO ANTONIO
Um aspacto 40 1'10 Gudla;¡ od•• 1 realizam a. pron•• Iláutioas

..

,' .'

•

DA ALDEIA mais Por�uguesa'
.

do concelho de Tavira, fala
hoje o «Povo Algarvio), porta
-voz do nosso concelho, semaná-:
rio' que aí conta um bom núme
ro de assinantes. Cachopo é a

aldeia mais portuguesa, mais ti
pica, mais tradicional do nosso'

concelho. Os costumes antigos e

tradições ainda aí são respeitado.s:
funerais, casamentos, baptismos,
dataa fntivas,. etc., Muitos dos
seus habitantes vestem-se e aga
salham-se elo que é genuinamen
te português. Quem visitar esta
aldeia e principalmente os mon

tes que lhe pertencem encontra

rá em muitas casas, senão em

quase todas, os teares, roda de
fiar, dobadouras, etc; .. E aí são
f brícadas mantas tão boas como
as de Terroso; ai sio fabricadas
a's mais variadas peças de ves

tuário, desde as meias de IA às

roupas de malha, desde as man ..

tas de lã às mantas de trapos. E
uado ou quase tudo com mate
riais produzidos B!l região. .

. El com a li que se tosquiou
das ovelhas e que depois de so- ,

frer várias transforma'çôes se fa- .

tem os bens tecidos como talvez
se n60 encontrem outras melho
res. E' o linho que os campos
'produzem e que depois de ala
gado, ripado, etc., é igaalmente
empregado em vãrtos iec.dçs. �
ainda, como manufactura tipiea e

regional, se �ncontra 'Desta A!.
deia uma mela ddena de fãbri-

, cas de foices; de que se abaste
cem os mereados de quase todo
o pais. Eis quanto seria útil e até .

proveitoso a 'riaçio aí duma Ca
sa do' Povo. Mas uma Casa 'do
Povo à altura da sua missão, que
não deixasse perder e at4 en�o·
rajasse todas estas pequenas In
düstrias, para que se não afunde
e até se salve o que é tão tradi
cionalmente português. .

Uma Casa do Povo com o seu

posto de socorr�s, enfermaria,
sala de recreio, leItura, jogos, ar-
...

-."

I

CACHOPO'l
"

/

•

Vista

geral.
.1 da aldeia

A Aldeià 'rna-is Portugue�a.'
do Concelho de Tavira

•
.,

.
.!

os SEUS COSTUMES, A SUA INDUSTRIA

E A CRIAQAO DA SUA CASA :DO POVO

tesenato, museu, biblioteca, etc.;
,

serviria para dar a eonheeer a es

tes hospitaleiros habitantes da
serrá um dos melhores beneficios
do Estado Novo às ¡populações
rurais. Desde
que houvesse
quem lbe qui
zesse dar um

pouco do seu
Íllterêsse 'e do'
SeU amor, aí fi- "

caria bem, tal
veamelhor que
noutra parte,
esta magnífica
criação do Ell
tado Corpora
tiV-o.

,

Mas parece
que um vento

mau tem pa,�
sado nos últi
mos anos so

bre esta aldeia,
que bêm mer e

cía um pouco
mais de aten

�ão . e carinho
dos p.o dere.s
públicos. As

sipl, viu desa
parecer o te

lhado da sua

Igreja Matriz,
a sua mata,
que conjunta-
mente com os '

eAOWOflO _ Entrada da aldeia '

s e us puríssi- II;¡'¡¡j¡¡_.¡¡¡¡....._
.. ¡¡¡¡¡.•_...00000íiiiioí.... ..._.....

mos, ares e ma-

gniñcas ãguas latiam desta al
deia magnifica estância de eura

e repouso. Mas Cachopo e�peta

e confia .. Esta gente t.ão portegue
sa e simples sabe que a palavra

.

dos Homens do Estado Navo nio
é coisa vã e hã-de cumprir-se]. e,,'
assim, espera' que seja criada,.

"

�. fran[iu� �'Ani�
• •

e �� ammiU

como, lhe pt'ometeralil, as insta.. .

laç6es para Il colonia infantil; ,am·
pliadç e reconstruido � eemitéric
que se encontra em ramasj.repa» ,

rada a sua Igreja Matriz, pois'
que, como se encontra, é uma,

afronta. para a nossa consciência
de católicos;'�onst�ui�as as suas

escolas; poís. uma e slmplesmen.
te pouco mais que um corredor,
sem nenhumas condições h·,gié.
nicas, onde se enregela de frio
no Inverno; instalada a ligaçio e
rede telefónica; construido um
lavadouro e um chafariz; rearbo·

.

rizado o terreno d, mata des·
truida.

Cachopo bem merece do Es
tado Novo todos es�es melhora.

(Conclusão do número 714)
.

Evidentemente, a mais bela das'
virtudes é a bondade; senãQ, Ida
·se o que Ozanan 'escreveu de
um homem que bem I personi·
ficou:

«Nenhum exemplo mais gran
. dioso de bondade que o horror
, dcstr!liç�o ct • lDor�e que levou

Por DAMIÃO DE VASCONCELLOS

S. Francisco d'Assis a desviar os

vermes para a margem dos ca

minhos e a salvar as ovelhas dos
magarefes num tempo em que vi
goravam as cruezas de Frederico
II 'e do seu lugar-tenente Ecelin •

(CONCLUI !fA 2.& PÁGINA)

mentos.
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POVO ALGARVJ:O

Livros e AutoresVolt'a a Portugal
em Blclcleta

E' já na próxima 4.& feira, dia
II, que chega a esta cidade a

Caravana da' XIII Volta a Por
tugal em Bicicleta, da qual fazem
parte duas equipas alg�rvias: o

Ginásio Clube de Tavira e o

Louletano Desportos Clube.
A Comissão Executiva de re

cepção aos ciclistas e as subco
missões encarregadas da recolha
dos prémios das freguesias têm
envidado todos os esforços no

sentido de qU7 a chegada �o� ci
clistas a Tavira e os festivais a

realizar tenham o mesmo brilho
do an�passado. '

A e:liegada à excelente pista "do
GináSIO, onde os ciclistas tem

que dar 5 voltas antes de cortar
a meta, deve verificar-se por vol
ta das' 18 horas, esperando-se
enorme afluência de publico; pois
o comércio e industria encerrará
as suas portas' áquela hora.. .

.
A' noite, no Parque MUD1c�pal '

da cidade, haverá um festival
abrilhantado por uma excelente
orquestra, com a colaboração de
alguns artistas da Rádio, sendo
nessa alturi distribuidos os pré.
mios lOS vencedores da dura eta-

pa E'VORA..TAVIR�. .:
A Comissão Executiva solicita

a todas as subcomissões e a to

das as pessoas que ainda n,ão. fi
zeram entrega dos RUS premios
para a Volta o favôr de fazer tais
entregas até ao próxlm� �la g..
Existem até agora Já msntur

dos alguns prémios, esperando
receber-se ainda mais.

Préml�sf Taças e TrQieus
Taças-«Câ�ar.a Municip�l de

Tavira», «ComercIo. de Tavira»,
«Industria de Tavira», «Casa
Unib, (,Café Arcada», «Viajantes
em Tavira», «Sociedade Orfeó
nica» e «Clube Recreative». .

Trofeu - «Casa dos Pesca-
dores».

.

Envelope Mistério dos «Empre
gados da Fábrica de Moagem»,
Duas Caixas de Frutos Regionais
da «Sacogi!», Um jogo ped.alel
ro de corrida, Um Jogo de direc
ção, Um par.de ponteiras �e'cor
rida (oferta da Casa de bícicletas
«Jesus»), Uma caixa mistério de
Restaurante «Peres-Bar», Uma
oferta de vinhos regionais, da
«Casa Palmeira».
Prémios:-«Hoteis, Pensões e

,

Restaurantes». .
,

, Prémio da «Freguesia da Luz»,
Prémio da «Freguesia da COJ?-
ceição», Prémio da «FregueSia
de Santo Estevão», PrémiO da
«Freguesia de, Sant� Catarina»,
Prémio da «Povoaçao de Santa
Luziu.
Envelope mistério pa�a; o ¡.O

aa Etapa, Envelope misteriO p.a
ra o 2.' Ida Etapa, Envelope mIS

tério para 0,3.11 da Etapa, e En
velopes misté�io para o 1.° e 2.°
Algarvio. ,

,

ENSINO PAATICUL,ÀR

O Instituto Lusitano
X.IS:BOÂ-BmNFICA Telefol1e SS. 074

Aos pais, que" têm filhos a .

educar, aconselham�s es.te mo ..

delar colégio da C{lpit�l, !nstalaa
do em doísamplos edificIOS, on·
de, em sedes separadas, recebe
alunos dos dois sexos, em har
monia com·a Lei, no pitoresco
bairro de Benfica, em pleno cam·
po com luz e ar a jorros, des envoivendo-se as crianças sob a

acção benéfica destes indispensá
vois agentes da Natureza•. �e
çain o prospecto com condlçoes
de admissão.

Propriedades Arrendam ..se

Próximo de Tavira: Patari
nha, Vat �IEI ..Rei, Covas de
Gesso de CIma e Covas de Ges
so de Baixo.

Em Cacela: a Horta da Bor
nacha. Na Luz de Tavira: uma

parte da Quinta do Mirante.
Trata-se em todos os dias

uteis, na referida quinta, e" �os
domingos, na Rua Roque FerIa,
8i-Lo, das 15 ás i8 horas, até
ao fi.. de Ã¡osto,

PROSAS SIMPLES

�PELA CID�.· • d'O.· ••

�:��a��:rv�:osM��r:!�:��ra�� �. frao[)ul U Knl� � I� ammau
te o mês de Agôsto:
Enfermarias: Jorge Co!rei�,

Martiniano Santos e Morais SI-
(CONCLllSÃO DA I.

a PÁGINA)
O feroz, e em que se devia con

sumar o suplicio de Uguhno e as

vesperas silicianas,
«Este homem, suficientemente

simples para prégar ás flores e

ás aves, evangelisava. também nas,

cidades Guelfas e Gilelínas, con
vocava os cidadãos para as I?ra
ças públicas de Padua, Brescia e

Bolonha, e começava os seus dIS
cursos por exorta-los á paz.
«Aconselhava·os depois, a ee

quecer as inimizades e a formu
lar factos de conciliação.

«Segundo os testemunhos �as
cronicas contemporaneas, muitos
homens que julgavam a pa� de
sonrosa se abraçavam mal dizen
do o sangue derramado •.
«E' assim que S. Francisco nos

aparece como o Orfeu da Edade
Média domando os animais fe

,

rezes � a dureza e a �ndifere�ça
dos homens rudes, e nao serei eu

que me admire de ter a sua .voz
sensibilizado os lobos do Apenll�o,
desde que ela desarmou. as VID

ganças dos italianos que não per
doam nunca».

Toda a mística poesia da Ida
de Média (diz Blasco Ibanez), se

encontra neste sublime visionário.
Este- sublime visionário de que

fala Ibanez é S. Francisco d'As
sis, o homem endurecido no cul-

,

to dos prazeres sensuais e �lue
um dia, feita luz na sua conscien

cia adormecida, nasce para o

exercício da piedade !las suas

mais extremadas e sublimes ma

nifestações,
. A piedade, ou antes a Bonda
de de S. Francisco, era tão com

pleta, que abrangia no seu largo.
âmbito não só os sêres todos cr.la
dos como também aos próprIosobj;ctos inaaimados, aos quars lhe,
repugnava n�gar evidentes mar-

cas de respeito. '

E porque não?
Com que direito ou' com que

justiça ha-de o homem, em seu

caminho;, calcar a ervínha que
nasce nos Intersticios das pedras
e que aspira a viver uma Vida,
quem sabe se mais profícua e

mais útil que a do. grosseiro e

distraido viandante, que sem, ne-

cessidade a esmaga?'
,

, S. Francisco d'Assis teve a nç
ção de que tod�s a� cria�ura! V1·
vas eram seus lrmaos e umas, e
dos confins da poesia tr�uxe a

sua ideia para I convertor bteral
mente Dum facto.
Chegou a prégar aos pass�l'os.

Falava a todos os seres erlldos
como se tiveslem inteli,gêneia é

comprazia-se em reconhece� �as
suas' qualidades alguns vestigios
da perfeição divina.

.

Fazia mais alguma cOisa: abra
çava as arvores também suas !r
mis, e desviava os pequenos ln·

sectos e os vermes para as bor
das dos caminhos para que não os

esmagassem os pés dOl transeun·
tes. E todos nós deviamos estar
animado. de um pouco da sua

�mura.
.' .

A tradição catita que Viajando
o Santo em companhia de ¡jutro

padre nos arredores de Antona,
crutou·se com um homem que
ás costas e suspensos d� uma

corda conduzia dois borregulDhos.
B como os ouvisse balar, todo
se' comoveu, e aproximando.se do
condutor, disse.lhe;

...,;.Porque atormentas tu .esse.s
dois irmãos, levando ..os assim h·
gados e suspensos?,

.
'

O outro explicou entã� q�e ti
nha urgência de obter dIDhelro e

por isso os levava ao mercado

para vende-los a um magarefe;
se os levasse de outra fórma gas
taria mais tempo ,no caminho.,
-Deus não permitirá qu� os

matem, exclamou S. FranCISCo;
toma este manto e dá·me em tro

ca os dois cordeiros .

.

Em 1213 f�i à cidad� de Tré
Vl, e, de camIDho, reuntul o pOdvOpara lhe anunciar a pa avra e

Ver é tr'atal' todos oé dias (¡tels. Deus.
Não trato com intermediários. N'jsto um burro que, estava

no mei� da multidão, desata a

correr pela praça, pondo em �on
{uaãQ O auditório, S. J1rap.cJ�cQ

mão.
Consulta Eæterna : ..

De 1 a lo-Dr. Jorge Correia,
das 17 às 18 horas.

. .

De II a 20-Dr. Martlmano
Santos, das 12 às 13 horas.
De 21 a 3I-Dr. Morais Si

mão, das 16 às 17 horas.
,

Oftalmologia: Consultas em

8..,...Dr. May Viana. .

Cirurgia Geral: Consultas em

7 14 2 I e 28-Drs. Fausto Can-"

G'sado c Renato raça.
•

Curso de Sargentos Milicianos
Já se encontram nesta cidade os

'oficiais instrutores do Curso de
Sargentos Milicianos, bem como

o seu Comandante, o sr. Major
Eduardo Francisco Ribeiro, que
já há anos vem dirigindo c�m
muita inteligência o referido
Centro.

.

Apresentamos os nossos cum

primentos ao sr. Major E�uardo
Ribeiro, desejando-lhe muitas fe
licidades no desempenho' das
suas elevadas funções.

•

Banda de Tavira-Tomou po�se
da regência da Banda de Tavira
o sr. Fausto Baptista, que já .há
anos dirigiu a Banda de Musica
desta cidade.

•

Farmácia de Serviço-Encontra
-se de serviço urgente durante
a -corrente semana a Farmácia
Franco.

•

Cine' Esp lanada António Pinheiro
-Parque Muni�ipal ",""":Apresenta,
na próxima qumta feira, um ex

celente programa duplo da Fox_.
O filme de fundo Perdido n.a
Sombra, com Lucille Ball e Ch ..

pton Webb, é uma super.produ
ção. policial tão formidável, su
gestiva e atraente com «Laura»,
um filme de extranha obcecoção,,

em que o imprevisto, a ansiéda
de, o perigo e o amor se reu

ne:n na mais arrebatadora das
produções. Em ,c�mplemento! um
filme de mistério, com MIlt�n
Berle e Brenda Joyce, O Naoio
dos Fantasmas. ,

.

Sábado-Bambu, um dos mais

triunfos de Império Argentina,
o seu êxito como em outros. fil
mes é' mantido p�la sua ad�ll1rá.
vel. interpretação e {>�Ias hndas
canções que só ImperiO Arge�-

.

' tina sabe cantar com a sua pri
,vilegiada voz. Em Bambu, ela
está magnífica, ri e canta com a

,

mesma graça de, sempre. Bamb.u
é um filme baseado em um epI·
sódio de Cuba, anteS da sua in.
dependência.

, Em complemento, ,Manhas ds
Âmo?, uma hilariante .comédia
com Kay Francys. .

Dão-se a quem entregar nesta
ltedacção um enyelope co� quan�
tía avultada, que fOI perdido no

dia I do corrente, desde a ltua
da Liberdade á Rua Dr. Parreira.

Júlio Sancho
Médlco"Radlologlsta

RaiaI X • Electroterapia

levanta então mais a voz e diz:
-Irmão burro, espera aí um

pouco e deixa-me acabar o meu

sermão.
Como se o entendesse, o bur

ro parou na corrida e veio ajoe
lhar ao pé de S. Franciscç a ou

vir a sua palavra.
Naquele mesmo sítio levanta

ram os trevenses um convento,
que ainda existe, e der�m-no a

S. Francisco em memória deste
facto. '

Em toda a vida o glorioso San
to teve pira com os animais ex

tremos de ternura, que, aliás, e�
nada prejudicaram o que. senna
brotar de si pelos infortúnios hu
manos.

Por isso, creu ouvir nos d.er
radeiros momentos da sua 'vida
IS bençãos e louvores deles, Ae
no momento de trespasse um co
ro de aves se fez ouvir sobre a

cela do pobre frade em Santa
Maria dos Anjos.

.'

Pobre, segundo a parca manei

ra de ver dos homens, que afinal
são os verdadeiros indigentes ct
deste munde.
Ozana diz ainda referindo-se

a S. Francisco:
«Suas horas passavam-se por

vezes a louvar a industria das

aselhas, e ele, a quem tudo fal
tava tinha traças de lhes alcan
çar 'mel e vinho a fim de que
elas no inverno não perecessem
de fome e frio.
«Incitava os seus discipulos a

imitar a diligência das cotovias
e a inocência das rolas.
«Nada, porém, igualava a ��a

ternura pelos mansos cordeiri
nhos que lhe lcmbrávam a hu
mildade e a mansidão de Jesus
Cristo.

.

«S. Francisco, pela sua mecen
te simplícidade, tinha, p�r. _assim
dizer, regresado à condl�ao do
primeiro homem, e se era certo

que ele via todas as criaturas
como que á luz divina e as amava

com paternal caridade, essas cria·
turas, por seu turno, lhe tributa
vam a mesma obediência que os

primeiros homens, e regressavam,
por seu intermédio, ao estado de
graya destruido pelo maldito pe-
eadó.» .

•

E' conhecido o delicioso epísé
dio da domesticação do lobo de
Gulbio, por S. Francisc::o, ( mas

deturpado lio fundo. Não se tra.
ta como muitos sup6em, de u�
animal, mas 'de uD:! dos pode!o
sos tiranos da época, venc::1do
p.ela evangeliz.�ão �o seráfico S.
Francisco, como mils tarde Ezee
line, pelo grande franciscano Sam· '

to AntOnio de Lisboa.
O senhor de Gulbio eiercia

acção tirânica sobre Os seus Va$
salos e a quem estes chamavam
o lobo pelas suas crueldades. S.
Francisco d'Assis fez·lhe u�a
exortação �ão comovente .qu� o

demoveu a tornarAse caritativo
com· o seu povo. � dai veio a

lenda da domesticac;âo do
.

lobo
animal quando, em verdade, se
tratava de um senhor feudal.

�is como foi S. Francisco pa
ra tom os animais, além de pela
prédica e pelo etemplo se ter tor
nado o Santo por elcelência, o

segundo Cristo, como .lhe cha
mavam, tanto foi o seu amot por
toda a humanidade.

limito d. VIséolicetlol

o Matrimónio Cristão

Sob êste título, acaba de edi-
tar a livraria portuense «Apos�o- :.lado da Imprensa», um magnífi-
co estudo da autoria do bispo
húngaro Monsenhor Thiamer
Tóth traduzido para a nossa lin
gua por A. Pires Ribeiro e Acá-
ció Casimiro.
Trata-se de um trabalho digno

de figurar na estante de todos .os
verdadeiros cristãos e essencial
para uma preparação digna e sã
para esse sacramento que, �omo·

. muito bem frisou Sua Santidade
.

Pio XI, não é uma instituição hu-
mana, mas diyin�. _ .

A simples indicação dos capi
tulos que compoem esta obra
que de-certo, vai contribuir pa
ra �ma «morigeração dos costu-'
mes e de observância da moral
matrimonial, que trará como fe
liz consequência o revigoramento
da família portuguese», dá uma
idéa do seu 'valor intrínseco.
Ei-Ia: Importância da família.

O matrimónio antes de Cristo. O.
matrimónio depois de. Cristo.
Preparação para o matrimónio.
Qualidades do bom consorte.
Obstáculos no caminho do nia
trimónio, O matrimónio monogâ
mico. Planos de reforma. Indis
solubilidade do matrimónio. O I

divórcio. O matrimónio feliz. O
matrimónio sem filhos. O matri
mónio com muitos filhos. O ma

trimónio cristão.
Em «O Matrimónio Cristão"

o Autor, ilustre catedrático da
Universidade de Budapeste e

mais tarde Bispo de, Veszprém,
falecido há anos, mais uma vez .

faz «brilhar as mesmas qualida
des que tornaram os seus escrí
tos universalmente conhecidos,
em especial a arte admirável
com que sabe apresentar de for
ma extremamente atraente e su

gestiva a doutrina cristã».
,

Cemitério da Idade, de Bronze nos
Arredores de Faro, por Mário
Lyster Franco e Abel Viana

E' um estudo eonseieneioso
acerca de algumas sepulturas que,
em 1945, foram descobertas na

propriedade do sr. Joaquim Ro
drigues Calças, .no sítio da ,F,!r
radeira, fregueSia da Conceição,
concelho de Faro, quando se

procedia' à abertura duma vala.
Afirmam os autores do referí

do estudo que tais sepulturas per
tencem ao período inicial da Ida
de de Bronze (cerca de 2500
anos antes de Cristo).
J�ão potemos em dl.\vida tal

afirma�ão. '

,

Na verdade, Mário Lyster
Franco � um escritor que; pelo
seu talento, pela sua prob�da.dl
e amor ào Algarve. tem dlre!tO
à admira�ão dos seus comprovlD'
cianosj Abel Viana, 'um co.nsa
gudo em assuntos arqueológiCOS. '

Ao Dr. Mário Lyster Franéo,
pela deferência ,da oferta; muitos
e gratos ,umprunentos.

Refinaçâo de Sal
Vende-se ell estado novo�

pronta a funcionar com i Ib� ..

tor Lister de 5 H. P., 2 mOla,
nhos André e todos os setis per
tences, com marca registada e

respectivo alvará.
. .¡

Quem pretender' dIrlJa-se a

Vittva de Rocha Júnior, Terrei ..
ro do (hrção, i3 a i9--Tavira.

Aparelbos de T. �. F..

DAS MAts REPU1!ADAB MARCAS MtJNDIAIS

A'Afl£L.i!fCS PAftA "UtAS I COflil£WrE
RECEPTORES DE :SA�E:J:t:rAS

AE:R ODl::t-t AMOS

-&&11'0110&&1
His Master's Voice,
(jolumbla e Deea

DISCOS: as última novidades
VENDAS Ao PRONTO :El .A. PRESTAÇÕES

/
_-'_"----

Venda e 'aluguer de aparelhagens sonoras

Agência:' Rua Dr. Parreira, 13 _'T AV I R A

Rua de Santo António, 32 - l.'

TELEfONE: Consultório D Resldêncl1368

F A R·O

Arrenda"se on Trespassa ..se
Café Restaurante Varela

(A FUNCIONAR)

Rua 9 de Abril, I7-A (Frente ao Quarlel)
TAVJR..\.-

-
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Trabalho, Trabalho,
T�ÁI3ÁLIi()!!

(CONCLU�ÃO DA I.a PÁGINA)

gado ou não possa empregar
-se por incapacidade

- física
temporária. Mas a esses, o

Comissariado do Desemprego
acode, subsidiando-os'en
quanto se não colocam ou o

não colocam.
O homem digno deste no

me não deve, porém, ficar ati
do a essa ajuda que no fundo
o envergonhará, e não pode
repousar enquanto por seu

lado não empregar os maio
res esforços para por si pró
prio ganhar o pão para si e

para os seus.

Não falta infelizmente quem
esqueça que a primária obri-

-

gação do homem é trabalhar,
embora saiba que tudo quan
to recebe como subsídio ser

viria para matar a fome a um

seu irmão bem mais desgra
çado e necessitado.

Se uma cuidada fiscaliza

ção e aturada vigilância po-
,dem dentro de certa medida
evitar abusos; há que aceitar
por ser de todos os tempos e

de todos os climas, que o mal
não é por completo curável.

Se é respeitavel a acção do
Comissariado na solução do

problema do desemprego,
igualmente meritória é a sua

política, ,digamos assim, de
colaboração no quadro do

plano de ressurgimento nacio
nal que o Governo do Estado
Novo vai laboriosamente exe

cutando.
Falem os numeros que fa

lam como gente.
Como tudo quanto se refe

re a contas é de impecável
clareza no EstadoNovo, seria
bom que, os maldizentes e os

descrentes tomassem nota do
que se gasta no Secretaría
do do Desemprego, como se

gasta e onde se gasta, para
assim saberem pára onde vai
o que dizem ser- el: o seu di-
nheiro » ! 1

'

Ora então vamos lá a isto
que é uma pressa;
Nos primeiros, seis meses

do ano corrente o Secretária
do do Desemprego concedeu
a bagatela de 78. OO� conics,
quantia esta com que compar..

ticipou em obras de interesse
-publico. ,

Repararam na cifra? Nada
menos nada mais de 18. 000
tontos/

, Se atentarmos em que _a

percentagem de compartici
pação foi de 50 °/0, concluire ..

mos que neste relativamente
pequeno sector de trabalhos

públicos se consumiram nes ...

tes seis últimos meses 156.voo
tontos //
Para quem anda a par des..

tes assuntos, a quantia cita
da autoriza ainda outra iufor
mação de nãomenor interesse.

78. 000 contos correspon
dem a tres milhões e quinhen
tos mil dias cie trabalho.
Esta apreciação, tem para

o meu ponto de vista especial
significado. Promover traba
lho, empregar braços, forçar
as barreiras da ociosidade,
proporcionar o C,u p a ç ã o a

quem quer elevadamente vi

ver, é obra dignificadora que
naturalmente provoca o res

peito e a admiração dos bons
cidadãos.
Outro dado merece men

�io çspecial.

, IIIIIIP 1IIIIIc 1IIIIIl IIIIIIPIIIIIIR� IIIIII1 (IIIIIIIA\
Santo Estêvão

Estrada Muniaipal-Já foram inicia
dos os trabalhos de reparação da es
trada da Luz ao Malgão, que passa por
esta aldeia. Aspiração justa, que há
muito se reclamava, e que a digna Câ
mara Municipal de Taviralevou a efeito.
eemitério-Já estão concluidos os

trabalhos do novo cemitério desta fre
guesia, obra de muito apreço que a

Câmara de Tavira em compartição com

o Estado mandou edificar e que era de
muita necessidade, pelo antigo se en

contrar num local indesejável. Bem ha
ja. Pena é que não tivessem sido cons
truidas algumas catacumbas e casa

mortuária.
Rotiaias Pessoais-Encontra-se nes

ta aldeia em casa de pessoas de famí
lia, a passar a quadra de Verão, a me

nina Maria Luisa Gomes Pires. Regres
sou de Lisboa o sr. Daniel Carlos Flôr
da Rosa.

SAUDADE, por José dos Santos Cavlco

Surge a noite de luar,
Não descansa o coração; ,

Há sempre para recordar
Urn amor ... uma paixão.

Um beijo que foi roubado,
Ao nosso primeiro amor,
Eternamente gravado
Ficou sendo o seu sabor.

O perfume de uma rosa,
Plantada no teu jardim;
A tua boca formosa'••.
Uma saudade sem fim,

Quando a luz da mocidade
Se apagar na escuridão,
Renasce mais a saudade
Dos tempos que já lá vão.

Vila Nova de Gacela

Praia da MeDta aôta-Este ano há
maior afluência de banhistas que no
ano passado.
A colónia alentejana ainda não che

gou, mas têm muitas casas alugadas.
Foi arrematante do Casino o sr. Jo

.

sé Cristino Jor., o que promete uma

boa temporada.
Os transportes da Venda Nova para

a praia estão sendo feitos no carro do
sr. Catarino.
Hotel Guadiana-Causou aqui regosi

jo a notícia de reabertura dêste hotel,
um dos melhores do Algarve.

'

eiaUlmo--O corredor, sr. José Mar
tins está organizando uma corrida inte
ressante: Cacela-Alcoutím-Martimlcn
go-So Braz de Atportel-Tavira-Cace-
la.-e. '

O Comissariado do Desem-
.r;,

,

prego inscreve quantos se

lhe dirigem e para todos pro
cura trabalho. Quer isto dizer

que o numero de inscritos re

presenta a quase totalidade
dos desempregados. ,

',Pois bem: em 30 de Junho
não ia além de 3.699 o nu

mero dos que aguardavam
colocação, a maior parte dos

quais recebendo subsidios,
que absorveram em seis me

ses qualquer coisa como

It.800 contes,
O contribuinte para 0-

Desemprego i""'"" como vulgar
mente se diz, pode ter a con

soladora certeza de que prati..
ca o bem. O que dá é para o

. pão. do seu semelhante, des
tina-se a procurar trabalho

para seus irmãos, e finalmen
te aplica-se em realizações
que lhe darão confôrto, co..

modidade, proveito e utili..

dade.
Talvez lhe faça maior im

pressão uma visão de con-

[uncto. ,

Quanto imaginam que. du
rante a existência do Comis
satiado do Desemprego, ou

seja em 15 anos, se despendeu?
.

leiam e pasmem: cerca de

!IOD mil Contos em comparti
cipações, e de JOo mil contos
em subsídios I !
Fecho com cha'Ve de oiro

reproduzindo um luminoso
conceito de Salazar: «Porque
dele se alimenta a vida, pro·
vem a riqueza das Nações e

deriva a prosperidade dos po
vos, o trabalho é gloria e é

honra, com diferente utilida
de, diverso valor económi
co, mas idêntica dignidade
morah.

Q. e C.

Santa buzla

Festa-Realiza-se hoje e amanhã a

tradicional festa na vizinha e laboriosa

povoação de Santa Luzia, em honra
da sua santa padroeira.
A festa, que consta de procissão, ar

raial e outros folguedos, será .abrilhan
tada pelas Bandas de Música deTavira
e Legião Portuguesa de Faro,-e.

buz de Tavira

Soaiedade lleareatlva MUlical J',u
.ense-Realiza-se no próximo domin

go} dia 15 do .corrente, na esplanada
desta sociedade, um grandioso baile

que será abrilhantado por uma excelen
te orquestra de jazz.
A' meia-noite, exibir-se-ão naquele

mesmo recinto as Marchas Folclóricas
das Casas do Povo da Luz e Concei

ção que tão grandioso êxito, alcança
ram nos últimos festejos populares rea

lizados no Parque Municipal, em Tavira.
Rotiaias Pessoais-'-Encontra-se nes

ta localidade acompanhado de sua fa
milia, onde veio passar a época calmo

sa, o sr. Henrique Graça, importante
industrial em Angola,
-Com sua esposa sr.s D. Edite Pal

meira Marques Davim, encontra-se nes
,

ta aldeia, no gozo de férias o sr. Dr.
Raul Marques Davim, meritissimo Juiz
de Direito, em Castelo de Viçle.-e.

(

boulé

e.

firo ao. pratos-No passado dia 25
de Julho, realizou-se no Estádio Muni

cipal um torneio de tiros aos pratos,
organizado pela «Liga dos Amigos' da
Caça», de Loulé.
O torneio foi composto do seguinte

programa:

ABERTlJRA-Poule de Ensaio} pa
ra disputa' da Taça • Caçadores de
Loulé». ,

Foi ganha pelos srs.: 1.0 José Mora
Féria, IO-IO; 2,° José M. Farrajota.
Paule de Honra,' para disputa das

valiosas taças "Câmara Municipal» e

Companhia de Seguros «Império».
.

Classificaram-se os srs.: I.· JoséMo-
ra Féria, 35�0; 2.° Luís Seabra Garcia,
34-40; 3.° Luís Garcia, 18-20; 4,° Dr.
Oliveira e Silva, 17-20.
Nesta prova houve o desempate dos

dois primeiros classificados a 20 pratos.
Peul« de Encerramento, disputa das

taças "Comissão de Turismos-e Com

panhia de Seguros "Pátria».
I.� Dr. Oliveira e Silva, 22-25; 2,° Jo

sé Mora Féria, 20-25; 3.0 Luís Seabra

Garcia, 26-30; 4,0 Dr. Júlio Sancho,
25-30.
Por fim, houve a Paule das Cam

peões ganha pelo sr. Luís Garcia.
Em todas estas provas houve arre-

matação de espingardas.
'

Esaola Retional de Gratlualioa da
mciaiclade ilortutuesa-No passado dia
6 do corrente mes, abriu em Portimão
o Curso de Comandantes de Castelo da

Organização Nacional da Mocidade
Portuguesa., .

E' director desta escola' o sr. Dele

gado Provincial da M. P., Dr. Joaquim
Romão Duarte.

,

Idido lie oaa.mento-No dia 18 do

passado mês, foi pedida em casamento,
na cidade de Faro, a menina Isabel Ma
ria Rocha Pinto, filha dasr." D. Dulce
Recha Pinto e do sr. Carlos José Pin

to, dignissimo Inspector da Companhia
de Seguros, «La Equitativa», para o

nosso estimado Chefe da Secção de
Processos do Tribunal, sr. Humberto
Ferreira, por seu pai sr. Bernardo José
Ferreira, escrivão da Comarca de Fa
ro.-e.

PELA IMPRENSA
«Folha tio f)omingo»-Comple

tau 34 anos de existência este

nosso prezado camarada, sema

nário católico, que se publica em

Faro, inteligentemente dirigido
pelo nosso prezado amigo sr.

Reverendo p.e Carlos do Nasci-
.

mento Patricio.
Por tal motivo. apresentamos

à «Folha do Domingo» e ao seu

ilustreDirector as nossas felici
tações, com os votos sinceros dum
longo porvir.

este n6mero 101 visado pe
l. Oelea.clo de (jeasu•••

Em Moncarapacho.
Com muito arvoredo, arren

da-se.
Tratar em Olhão com' Raul

Macará.

Praia da Manta - Rôta
Vende-se nesta praia mil má

tros quadrados de terreno, no

melhor local para construção de
casas, perto à Praia.

.

Trata João Rosa Justo, na

.. mesilla praIa.

CABLOS PICOITO
ADVOGADO

A,anlda da Rapubllca, 120 � 122
TELEFONE 128

FA.'RO
----- ------

eon.ult•••m fulr.t l. qaln-
t••·f.ir••t no ••orit6rlo,

•• .ollolt••or e.rmo '.r••

{NOtiCias peSSOais}
., ,.

Fazem anos:

AnlversArio.

RADXO

Aparelho de T. S. F. de pi
lhas e ecrrente, Vende-se novo.

Nesta Redacção se iníorme,

Oferece-se com prática de to
dos os serviços agrícolas (casal
sem filhos):

Dá boas referências.
Nesta redacção se informa.

Prédios
Vendem-se dois, acabados de

construir, com todos os requisi
tos modernos, na Rua Eça de
Queiroz, em Vila Real de Santo
ADtónio.
Tratar com losé Picoito Jor.

, -Tavira.

Arrenda-se ou dá-se demeias,
na freguesia da. Luz.
Tratar Da. Rua Dr. Parreira,

n.O 73-Tavira .

RELÓGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca garantida, o prejuizo é totalI

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade,
não só na qualidade como no preço, quer tabelado quer.
não, o que casa alguma pode competir devido aos habi
tuais descontos sobre as condições de compra: ,

Internacional Watch, Omega, Tissot, lenith,
Cortebarl, Amyria, Serginas, Aureos, Cyma, lo ..

Iy, Sorel, linal, Record, Titus, Longinas, Wa�
,

tez, Vierginas, Titan, Douglas, Argus, Dogma.
A venda a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em Joias, Ouro ou Prata.

OURIVESiRlli MliNSINHO � Tavira

RADIO
Consertos em todos receptores ,(Ie T. S. F.
Executa técnico de subida competência.

Neat" Redacção 8. illforllli.

Em 9-0, Maria Eugénia Pereira, D.
Carmem Fernandes Castim Figueiredo e

sr, Florimundo das Chagas Boliqueime .

Em lo-D. Maria Luísa Marques
d'Azevedo, D. Maria Judite Rodrigues
COI:VO Bandeira e sr. José Fernandes do
Carmo Correia.
Em ,II-O. Maria Isabel Laranjo Cor

reia e sr. Jaques de Sousa Rico.
'

Em 12-D. Flávia Guimarães Vieira
Pita e menino Artur Arriegas Pacheco
Cruz.
Em 13-Menina Maria Fernanda.áraú

jo Nolasco e sr. José Aleixo.

Partid" a Chalada.

Chegou de Paris o nosso .conterrâneo
sr. Manuel Soares,
-De visita a seus filhos e netos, en

contra-se nesta cidade a sr.' D. Maria
na Rosa Gonçalves Raimundo, residen
te em Lisboa, mãe estremosa do nosso

prezado .amigo sr. Paulo Gonçalves Rai
.mundo, Informador fiscal, nesta cidade.
-Com sua família, encontra-se vera

neando na sua quinta, em Cacela, o

nosso prezado assinante sr. Capitão Jo-,
'

sé da Silva Soares.
-Com sua família, encontra-se pas

sando a época calmosa na sua Quinta
do Cipreste o nosso prezado .assinante
sr. Capitão António Pedro de Brito
Aboim Vila Lobos, residente em Lisboa.
-Com seu esposo, sr. Capitão Armi

nio Correia Alberty, veio passar as fé
rias na Praia de Monte Gordo asr.s D.
Maria He1ena Ribeiro Alberty,

-

iden
te na Capital.
Com sua família, encontra-se nesta

cidade o sr. Capitão Jaques Rafael Sar- .

dinha da Cunha, nosso prezado amigo
e antigo Administrador do Concelho
de Tavira, ,

-Partiu p'ara o Norte do País, em
Visita ás fabricas de lanificios, para
efectuar as suas compras de novos ar

tigos, o nosso prezado assinante sr. Jo
sé Augusto Neves, conceituado comer

ciante da nossa praça.
-De visita a seus avós paternos, par

tiu para Beja, o menino Delfim Marce
lino Neves Valente, filho do sr. Antó
nio Seita Valente, comerciante nesta
cidade.
,

-Com sua, esposa, encontra-se nesta
cidade o nosso prezado assinante e con

terrâneo sr. Dr. Fausto Cansado, distin
to médico operador dos Hospitais de
Lisboa.
-Encontra-se nesta cidade o nosso

assinante sr. António Ferreira da Gra
ça, viajante duma das mais importan
tes firmas comerciais do Norte do País.
-No gozo de alguns dias de licença,

encontra-se nesta cidade o nosso con

terrâneo sr. José Júlio Alves Leandro,
proposto do tesoureiro da Fazenda Pu-
blica em Valpaços. .

'

-Com sua esposa, encontra-se pa,s
sando a época calmosa na praia da
Manra-Rôtà o nosso prezado assinante
sr. Capitão Possidónio da Silva, que
veio prestar serviço nO Curso de Sar.
gentes Milicianos.'
-Com sua família encontra-se em

Tavira o nosso conterrâneo sr, Capitão
de Engenharia Rogério de Campol
Cansado.
-ColP sua esposa, vimos nesta elda

de O sr. Dr. Raul Davim, meritissimo
Juiz de Direito, em Castelo de Vide.
-Com sua família, encontra-se neSta

cidade o nosso conterrâneo sr. Dr. Re
nato Graç� distinto médico interno dOl
Hospitais �ivis da Capital. ,

-Com sua esposa, encontra-se nas
termas de Monte Real, passando a épo
ca calmosa, o nosso prezado assinante
sr, Dr. Ofélio Máximo de Oliveira Bom

bat distinto Médico-Veterinário Munici.pa , desta cidade.
-Vimos nesta cidade o nosso preu.

do assinante sr. Manuel Nogueira Fais..
ca, informador fiscal, em' Castro Maa
rim.

. ,

Oa....me:ato

Na paroquial de Santa Maria do Cas"
telo, desta cidade, realizou-se no passa.
do dia 3 I dé Julho o enlace mammo»
nial da sr,· D. Maria Eduarda Pimentel
Guerreiro, prendada filha da sr.· D, Ma
ria Josefina Pimentel Guerreiro e do sr,

Zacarias da Fonseca Guerreiro, proprie
tário, residente nesta cidade, com o sr.
Sebastião Vasques Rodrigues, industrial
em Vila Real de Santo António, filho
da sr.· D, Catalina Vasques Rodrigues
e do sr. Jacinto Rodrigues Cordeiro,
importante industrial naquela vila.
Paraninfaram (I acto, que se revestiu

de grande solenidade, por parte da noi
va seu pai e a sr,· D. Ilda de CampOli
Cansado¡ e,· por parte do noivo, sua
mãe e o sr, Dr. Alonso Vasques.
Durante Il cerimónia, uma orquestra

sob a regência do maestro Saraiva Ro ..

sa, executou no côro alguns nÚmerQ!
de filúsica sacra.

Após o acto, Coi servido em casa dos
pais da neiva um finissimo copo d.
água aos convidados.

.

Os noivos seguitam ne�sa mesma tar.
de de automóvel, em ,,¡agem de nl.'tpciaa.

,

easa Ila Praia
Vende-se, com 9 divistles, ter..

raços '6 poço com abundânnia de
água, terreno com árvores de
'fruto e mil pés de vinha. próxi
mo da Praia da Manta·Rôta.

Trata Capitão Soares, sitio do
A1\o-Vil. No". de Oioela\!
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SAPATARIA
"

Completo sortido'

para Cavalheiro,
Senhora e Creança.

r '

,I

CHAPELARIA
Ótimas qualidades,
cores garantidas e

de fabrico exclusivo.

C'AMISARIA

Grande variedade:dos '

melhores. pa,drôes,
"confeccionadas numa

I

da� principais fábri-
cas do nosso Paiz.

.

, '

:
.

,19 , Rua E s t ác i o da Ve i 9 a, - TAV I,R A
,

�'
.

S
Meias de vidro, escocia, seda, etc.

M n LH n- S. M ri. 'LH 1\
'

P16veres, giletes, blusas, fatos de banho, etc.. n
,

l'I"
.

GRAVATARIA
I

Colossal sortido
,

, ,

dos mais moder-
'

nos estampados,
e, de, seda natural.

" '.

P',ro.-p,r,iedade' Rú s t lea
C:ompra-se n'a f��,guezia da' «��mpin�».,Cart� com informa"

, L1V¿ de Tavira, com grande area, ções e preço a João �'. de Cain..

mesillo sem 'ágaa:; nos sitios de, pos-�ua Beque Féria, Si"f.°
t:Amaro Gonçalves» ou, da' -TavIra.

,

Manâ, Laranginha
'e ' T a D, g e r i n a'

, .

São produtos de alta qualidade que '

toda a gente' os deve preferir.
.; ;

,

Exclusivos da:' SOCIEDADE REFRIGE·
,

RINTES
.

PORTIMONENSE, L.da •Portimão
I'

¡ Agente', em Tavira:
.

, .
..

; � .Vi,cfari.no :Castanho ,Soares'
..,

.

'Q;aJé :A rc'ada
. '.

As propriedades situadas em

-Igreja, Almarg�m e Poço de
Oliveira, freguesia de Conceição.
Quem pretender, dirigir propos
tas, até fins de Setembro, em .:

carta fechada, a José António
de LiJrla.

Reserva-se, o direito de não
entregar, caso as propostas não
convenham. .

Horta do Rôxo
, ARRENDA-SE

Com 2 noras e abundância
de água, terra de sequeiro e re

gadio. Recebem-se propostas
até ao dia i 7 de Agosto.
Tratar com Alberto Maldona

do ·Centeno-Tavira.

,ARRENDAM -SE
'

PROPRIEDADE - Junto à
Estrada Nacional, com horra
possuindo· abundância de água,
terras de semeadura, vanado
arvoredo de' regadio e sequei."

.

ro, casas de habitação, ramada,
etc..
','

AZENHA-De, seis aferidos,'
para moenda de cereais.

Para tratar, na Quinta. da
Mnrteira, próximo à Alfandan
ga (Fuzets), com os proprietá-
rios da referida quinta.,'

,

RELOJOARIA �
.,'

GONCALVES"OURIVESARIA "

.

I " ",
DE.

, -.------ ,.

Sebastião �o Nascimento Gonçalves'
(Avaliador oficial �ta

C!aill:a Ge�al de 'Depósitos)
MERCADO MU�,ICIPAL

Porticipa aos. seus
Ex.'!'os, CUentes, que
acaba de' receber Unt

grande sortido de re..

lôgio« da afamada
marca <PRONTO) •
Venda da 6culQs' e lentes

, de todas as 9ualidades.

Objectos de Ouro e
,

Prata, [olas do mais
fino quilate e artigos

I

para brindes encona
tram V. Ex.as neste estabelecimento.

VIUVA E FIt.HO DE

,

··�···"·�·"'·T�·""�)T'�rr-'7·-'ffç"··TY'r"m? r$··"7"�.)tW' .,-� .� ....,- �.

, ,

_f:DE _

NA -

üarívesarla J. V. Mansinho.

:RBL0610S E JOIAS

» .4 Q I. _v .. ¥ ( 2 � ,$ _f, l' , ; 4 »

�
...------_.__._----I--------�------�

:',J. A•.Pacheco.

.

TA.VJ:RA ===-�
• ,I'!. ( \

, fàbrlcas de' moagem de
Farinha espoada e ramas

. .

, .

:P4NlrI14GÃ'1 M·laANlal
Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

r

I. I. IIIBI.I
Ternham a consagração.de
púlallco que o, consome.

TELEFl)NE 13 APARTADO 13

Propriedade.de ..sequeiro e re

gàdió, com 2 noras; no sítio da
.

Fõz,' a menos de 2 quilómetros
de Tavira. .

Tratar com José Pires, na

q�mara de Olhão, ou em: Faro,
no Largo de S. Francisco, n." 44.

IÁQUI.NA DE ESCREVER
Vende-se uma «Underwood»,

modelo 5, em hom estado.
' .

Nesla Redacção se informa.

,I. I

,.Rrrenda=se·
.

.

Propriedade no sítio do Va-
.

longo�Conceição de ,Tavira. "

Recebe propostas até i 5 de
. Setembro, E s p e r an c'a Peres
Cruz, Rua Caetano Alberto i 6,
Arco do Cego-Lisboa. (Tele
fone 75·.354).

ARRENDAM-SE'
Duas courelas de fazenda de

sequeiro ambas, com casas, no
sitio de Sta. Margarida, â Ba-
lieira, .

Quept pretender pode dirigir&
-se a Pedro do Carmo Men-
donça-Tavira.

.

� VendeeSê OU' Arrenda-s.e
Umá propriedade fio sítio dê

Valongo, freguesia da Conceição.
Dirigir a Henrique Gil Roma-

na-Tavira.
.

Propriedades vendem-se
Em conjunto ou separada-:

mente (por sitios), três fazendas
e seis courelss na freguezia de
Santa Catarina, situadas no

«Marco», «Fonte do Bispo»,
«Torre» e «Casas Juntas».'
Trata se em todos os dias

ute is na. Quinta do Mirante Luz
-Tavira, e, aos domingos, na

Rua Roque Féria, Sí-I.", das
15 ã$ t8 hora,.


